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Combaterasdesigualdadese
protegerosbenspúblicosglobais

Perigo
» Com todas as discussões
sobre áreas verdes,
bandidos estão se
aproveitandopara se
passarempor agentes da
Agefis. Pedempara entrar
no terrenopara averiguar a
demarcação e cuidados.

Deu no
DeutchWelle
»Quempesquisou foi o
pessoal doGreenpeace.
Enquanto aAlemanha
critica oBrasil pelosmaus-
tratos ecológicos,
despachapara essemesmo
Brasil, que aceita tudopelo
imediatismodas
vantagens, agrotóxicos
proibidos naprópria
Alemanha. As frutas
brasileiras pesquisadas

eramexportadas para o
país germânico.

Partida
»SálvioMedeirosCostae José
daCostaOliveira.Dois
servidoresexemplaresdo
MinistériodaFazenda.Hoje,
nosdespedimosdeSálvio,
queencontraoamigoJosé
emoutradimensão.

Experiência
» Juliana Seidl é doutora no
assunto e está espalhando
conhecimento para
diminuir o sofrimento das
pessoas cometarismo,
ageismoou idadismo.
Esteriótipos e
discriminação embutidos
nopreconceito tendo a
idade como referência.
Leiamais sobre o assunto
noBlog do Ari Cunha.

“Háherançasmalditas que virambenditas
e benditas que virammalditas.”

DonaDita, achando graça noBBBdapolítica.

A frase que foi pronunciada

Passado que
não passa
Quem acompanha o noticiário nacional, mesmo superfi-

cialmente, observa que oBrasil, ao contrário do resto domun-
do, parece congelado no tempo, como embalsamado numa
espécie de cápsula à espera de um futuro que teima em não
chegar. Chama a atenção nesse caso a foto, um tanto oportu-
nista, mostrando os ex-presidentes Fernando Henrique Car-
doso e Lula com o já tradicional cumprimento, trazido pela
pandemia, que antepõe punho contra punho.
Fôssemos analisar commais acuidade a foto, como fazem

os investigadores, em busca, quem sabe, de algumas evidên-
cias que estariam postas naquela reunião, por detrás das len-
tes e nos bastidores desse encontro estratégico, muitas pistas
saltariam aos olhos.
De cara, é possível notar que, nesse cumprimento, FHC

aparece usando o braço direito e Lula o esquerdo. Mostra
ainda que FHC usa um suéter na cor vermelha e sugestiva
de algum gosto, ideológico, por esse matiz, enquanto Lula
parece metido num velho paletó na cor cinza azulado, in-
definível como uma esfinge.
Na foto, FHC, a despeito da diferença de idade com Lula,

aparenta ser mais novo e conservado, enquanto o cacique,
do que ainda resta do Partido dos Trabalhadores, se mostra
envelhecido e corroído pelo tempo e pelos excessos, que
não foram poucos.
No olhar de ambos, também se nota uma diferença básica.

Enquanto FHC parece exibir um olharmais risonho, talvez de
deboche, Lula tem nos olhos aquela expressão de desconfian-
ça, próprio daqueles que não confiam em ninguém, talvez já
nemem si próprio.
O tempo passado na prisão, deu a Lula aquele ar assustado

próprio de ex-prisioneiros temerosos de que algum dia pos-
sam voltar à cela. O fato é que o tempo passou para ambos,
mas apenas Lula não viu.
Em sua época, enquanto os holofotes ainda iluminavam

sua figura, FHC teve a chance de ouro de fazer, como todo o
presidente, seu sucessor, abrindo caminho para a consolida-
ção de uma economia do tipo liberal, como proposta por sua
equipe econômica. Preferiu seguir como um tipo de ativista
universitário, dando passagem para Lula e para tudo o que
ocorreu em seguida.
Nesse sentido, FHC é um dos artífices do Lulopetismo, em-

bora tenha sido perseguido e renegado pela turma que o aju-
dou a colocar no poder. Há quem diga que, hoje, Lula mais se
parece comumMaluf de esquerda, embora o que lhe falte em
capacidade de trabalho, sobre emperspicácia emalabarismos
políticos. Nesse caso, é preciso notar que Lula, em sua época,
também foi cumprimentarMaluf, dentro do que se pode con-
ceber como um falso jogo de cintura política, já que ambos
são cara e coroa damesmamoeda fundida emSão Paulo.
No almoço, emque foramseladas possíveis estratégias para

derrotar Bolsonaro em 2022, patrocinado pelo onipresente e
ex-ministro Nelson Jobim, um sucessor de Márcio Thomás
Bastos, nas táticas de livrar Lula de enrascadas coma lei, o car-
dápio servido foi, como não podia deixar de ser, a pavimenta-
ção para um possível retorno de Lula ao Palácio do Planalto,
quem sabe, levando a tiracolo José Dirceu, JeanWillis, filiado
ao PT, Gleisi e toda trupe, numa espécie de revival do inferno
zodiacal do Brasil, a aprisionar o país num passado que não
passa e num futuro que não chega.

A
ss is Moreira nos diz que as dificul-
dades no abastecimento internacio-
nal de componentes para produção
de vacinas anticovid podem ter im-

pacto e sugere que é preciso ter cautela em
relação às expectativas do governo brasilei-
ro sobre o volume de doses que deve chegar
ao país. Os anúncios são esses: OMinistério
da Saúde tem contratos de compra de 100
milhões de doses da CoronaVac (produzida
peloButantan) ede 214milhões dedoses da
AstraZeneca/Oxford (a maior parte produ-
zida pela Fundação Oswaldo Cruz). As duas
dependem de insumos ativos importados.
O ministério contratou também 100 mi-
lhões dedoses daPfizer—a serem importa-
das — e esta semana anunciou que está
prestes a assinar um novo contrato para
mais 100milhões do laboratório. Oministro
MarceloQueiroga afirmouque só comaPfi-
zer (que, segundo ele, poderia totalizar a
entrega de 135 milhões de doses este ano)
seria possível vacinarmetade da população
brasileira. Parece fácil.
Fontes da indústria farmacêutica consul-

tadas pelo Valor negam que os desafios da
cadeia de abastecimento tenhamdesapare-
cido— embora os principais fabricantes de
vacinas tentem atender às demandas nos
prazos acertados. Mas será impossível. O
Brasil atrasou-se.
“A cadeia global de fornecimento conti-

nuamuito instável”, confirmou a diretora-
adjunta da OrganizaçãoMundial da Saúde
(OMS), Mariângela Simão, diretamente en-
volvida comaquestão das vacinas.
“Problemas com suprimento de diferen-

tes insumos na cadeia de suprimentos con-
tinua tendo impacto na disponibilidade de
vacinas. Afeta todos produtores”, disse ela.
Representantes da indústria farmacêuti-

ca de países desenvolvidos e de nações
emergentes, reunidos recentemente emGe-
nebra, pedirammedidas urgentes dos paí-
ses para remover barreiras no fornecimento

de certos componentes necessários para os
laboratórios alcançaremmetas de produção
de vacinas anticovid.
Consideraram, particularmente, a escas-

sez global de algunsdosmaisde100 compo-
nentes e ingredientes e citaramcomo exem-
plo a falta de lipídios necessários nas vaci-
nas demRNA (RNAmensageiro), tubos e sa-
cos plásticos. Uma porta-voz da Pfizer disse,
nesta semana, que a vacina da companhia
requer 280 componentesde86 fornecedores
em19países, alémdepessoal e equipamen-
tos altamente especializados.
OButantan temregistradodificuldadeno

recebimento de insumos ativos da China, a
maior produtora, e a direção da Fiocruz in-
formou em abril que omaior risco para sua
produção é a falta de insumos— embora is-
so não tenha ocorrido até omomento.
AOrganizaçãoparaCooperaçãoeDesen-

volvimento Econômico (OCDE) aponta a
existência de taxas sobre vacinas em 22%
das economias. As tarifas médias mundiais
sobre ingredientes de vacinas como conser-
vantes, adjuvantes, estabilizadores, antibió-
ticos variam entre 2,6% e 9,4%. A produção,
distribuiçãoeadministraçãodas vacinasne-
cessitam tambémde itens como freezer, cai-
xas frias, gelo seco, transportador de vacina,

rolhas, frascos de vidro, seringas e agulhas.
Entre os principais produtores estão EUA,
China, Alemanha, Irlanda eBélgica.
Os EUA sãoumdospaíses que atualmen-

te restringemaexportaçãodevários compo-
nentes com seu Defense Production Act
(DPA), para reservá-los à produção nacio-
nal.Washington liberou a exportação de vá-
rios insumos, sobretudo para a Índia produ-
zir vacinas, emmeio à explosãodenovos ca-
sos naquele país. O governo de Joe Biden es-
tá sob pressão para aceitar flexibilização na
proteção de patentes e permitir produção
maior emnações em desenvolvimento, que
mais necessitam desesperadamente de do-
ses contra o vírus.
Anthony Fauci, principal assessormédi-

codeBidenparaapandemia, sugeriu aos fa-
bricantes demedicamentos agirem, seja ex-
pandindomuito sua capacidade de fabrica-
ção para atender outras nações a “umpreço
extremamente reduzido”, seja transferindo
sua tecnologia para permitir que omundo
em desenvolvimento faça cópias baratas.
“Eu sempre respeito as necessidades das
empresasparaproteger seus interesses, para
mantê-las nonegócio,masnãopodemos fa-
zê-lo completamente às custas de não per-
mitir que a vacina que salva vidas chegue às
pessoas queprecisamdela”, afirmou.
A AstraZeneca, por exemplo, tem capaci-

dade de produção de 3 bilhões de doses, in-
ferior em121milhões de doses às encomen-
dasqueaceitou. Já aPfizer temproduçãoes-
timadade2,5bilhõesdedosespara este ano,
comparado a encomendas fechadas de 2,19
bilhões de doses.
Apesar dos desafios globais da cadeia de

fornecimento para os produtores de vaci-
nas, a Airfinity calcula, com base na produ-
ção e nos contratos de fornecimento de va-
cinas, que cem países terão vacinado sua
população commais de 50 anosde idade até
o fim de setembro. O Brasil ainda não vaci-
nou sequer 25%dapopulação.

O
Senado francês inicia, neste mês, a
discussão do projeto de lei “Desen-
volvimento Solidário e Combate às
Desigualdades Globais”, apresenta-

do pelo ministro da Europa e dos Assuntos
Exteriores, Jean-Yves Le Drian, e aprovado,
por unanimidade, pela Assembleia Nacio-
nal. Esse projeto de lei é crucial, pois esta-
belece princípios que visam orientar a polí-
tica da França emmatéria de desenvolvi-
mento internacional, alémde definir as eta-
pas que permitirão ao país alcançar, em
2025, o objetivo de destinar 0,7% de seu PIB
àAssistênciaOficial aoDesenvolvimentode
países estrangeiros (AOD). Essa iniciativa
também constitui, em plena pandemia da
covid-19, um forte reconhecimento do ca-
ráter indispensável da cooperação interna-
cional para o enfrentamento da crise.
O duplo objetivo de combater as desi-

gualdades e proteger os bens públicos glo-
bais reflete, na política francesa para o de-
senvolvimento, o espírito dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável adotados em
2015 pelos Estados membros das Nações
Unidas. Esse debate não é teórico. A relação
entreasquestões sociaiseambientaiséparte
integrante do pacto social. E essa dinâmica
diz respeito tanto às camadasmais pobres
quanto à classemédia, que tem aumentado
mundialmente nos últimos 20 anos, princi-
palmente nos países emergentes. Essa as-
censão social é acompanhada por novas as-
pirações que, por sua vez, dão lugar a novos
padrões de consumo e dinâmicas urbanas
quepodemacentuar as desigualdades.

O link existente entre os desafios sociais e
ambientais tambémé ilustrado pela questão
das vulnerabilidades e fazpartedoescopodo
trabalho daAgência Francesa deDesenvolvi-
mento (AFD)edoInstituto francêsdePesqui-
saparaoDesenvolvimento (IRD),noBrasil. A
RegiãoNordeste, por exemplo, que temum
dos níveis de desenvolvimentomais baixos
do país, é caracterizada por um clima que a
submete a fortes períodos de seca (cada vez
mais frequentes nos últimos anos) e a inun-
dações catastróficas emperíodos de chuva, o
que a torna altamente vulnerável. Os traba-
lhos do IRD e de seus parceirosmostraram
que políticas públicas ligadas à questão da
águanoNordeste nãopodemser dissociadas
deaspectos sociais epolíticos.

As pesquisas que o IRD conduz, hoje,
com aUniversidade Regional do Cariri têm
justamente opropósito de entender comoos
diferentes tiposdeocupaçãoeusodoespaço,
modosdevidaepadrõesdeconsumose rela-
cionamcomadinâmica do clima, a perda de
solo por erosão hídrica e asmudanças da co-
bertura vegetal. As diferenças na exposição a
riscos sanitários, como amalária, também
estão sendo estudadas pelo IRDe a Fiocruz e
mostramopapel do clima e das desigualda-
des sociais no agravamento desses riscos,
principalmentenas regiões fronteiriças.
Acrisedacovid-19acentuaessas fragilida-

des e vulnerabilidades, tornando aindamais
evidente a necessidade de que sejam imple-
mentadasmedidasquepossamresponderao
mesmo tempo aos desafios ligados às desi-
gualdades, incluindo os que dizem respeito à

classemédia, e às questões relativas aos bens
públicos globais, como as vacinas contra o
novocoronavírus,porexemplo.Oplano fran-
cês de recuperação econômica ilustra essa
necessidade, que também fundamenta as
ações de cooperação realizadas pela França,
no Brasil, pormeio da Agência Francesa de
Desenvolvimento. E é essemesmo espírito
que orienta os financiamentos concedidos
pela AFD a bancos regionais de desenvolvi-
mento, comooBRDE e oBDMG, e privados,
comooABCeoBTGPactual.
Umapesquisa realizadapelaUniversidade

Federal do Rio de Janeiro, em colaboração
comoIRD,mostraqueoshabitantesdas fave-
laseostrabalhadores informais foramosmais
afetados pela covid-19, e que o auxílio emer-
gencial foi um importante aliadono combate
à pobreza. Foi por isso que a França partici-
poudo financiamento do auxílio em2020.O
combate às desigualdades e a proteção dos
benspúblicosglobais inspiramtambémotra-
balhode cooperaçãodesenvolvidono estado
doCeará, nomunicípio de Paragominas, no
Pará, e emCuritiba, que enfrentamodesafio
de conciliar desenvolvimento sustentável,
gestãodos recursosnaturaisecoesãosocial.
A pandemia confirma, assim, tanto aper-

tinência de cada um dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável daONU, quanto
a importância dos objetivos traçados pela
lei sobre o desenvolvimento, em discussão
no parlamento francês. Proteger os bens
públicos e combater as desigualdades glo-
bais são a melhor forma de seguirmos em
frente semdeixar ninguémpara trás.

Oferta de vacinas
» SACHACALMON

Advogado

Oquehá comoensino emBrasília é isto:Há 13 alunos para
cadaprofessora, e o prefeitomandou sustar o concurso, e as
novas admissões. (Publicada em 02.02.1962)
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